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SÍTIO DO ANTIGO (TORRE DE VILELA, 
COIMBRA): UMA POSSÍVEL VILLA 
SUBURBANA DE AEMINIUM
Rúben Mendes1, Raquel Santos2, Carmen Pereira3, Ricardo Costeira da Silva4

RESUMO

Em 2012, no âmbito de uma intervenção arqueológica de salvamento e prevenção, realizaram-se trabalhos de 
escavação no sítio do Antigo (Torre de Vilela, Coimbra) que permitiram recuperar alguma informação sobre o 
local que era pouco conhecido. Complementarmente aos alinhamentos murais, destaca-se o aparecimento de 
estruturas funerárias com espólio associado que possibilitam inferir um pouco mais sobre a sua cronologia de 
ocupação. Recentemente, foi possível traçar com maior rigor a área de dispersão dos materiais arqueológicos 
através da realização de trabalhos de prospecção.
Apresentam-se os resultados destes trabalhos e do estudo do espólio exumado que forneceram informação rele-
vante para discutir a tipologia e cronologia deste arqueossítio. Os elementos recuperados indicam que podemos 
estar perante uma propriedade fundiária tipo villa que terá sido ocupada até aos finais do Baixo Império.
Palavras-chave: Lusitânia Romana; Civitas Aeminiensis; Povoamento rural romano; Sítio do Antigo (Torre de 
Vilela-Coimbra); Villa (?).

ABSTRACT

In 2012, as part of an archaeological rescue and prevention work, excavation was carried out at the Antigo site 
(Torre de Vilela, Coimbra), which allowed to recover some information about the site that was little known. In 
addition to the mural alignments, we highlight the appearance of funerary structures with associated artifacts 
that make it possible to infer a little more about their occupation chronology. Recently, it has been possible to 
trace more accurately the area of dispersion of archaeological materials through prospecting works.
The results of these works and of the study of the exhumed remains are presented, which provided relevant 
information to discuss the typology and chronology of this archaeological site. The elements recovered indicate 
that we may be dealing with a villa type land property that would have been occupied until the end of the Later 
Roman Empire.
Keywords: Roman Lusitania; Civitas Aeminiensis; Roman rural settlement; Site of Antigo (Torre de Vilela- 
Coimbra); Villa (?).
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1. O SÍTIO DO ANTIGO (TORRE DE VILELA, 
COIMBRA)

O Sítio do Antigo, localizado no concelho do distrito 
de Coimbra (Fig. 1), outrora dentro dos limites ad-
ministrativos da civitas de Aeminium, era um lugar 

enquadrado por terras férteis, próximo da via roma-
na que ligava Olisipo a Bracara Augusta. Neste local, 
entre Vilela e Torre de Vilela, num espaço de 200m2, 
Vergílio Correia (1940: 140) terá visto materiais de 
construção, designadamente, tijolos de coluna e cerâ-
mica doméstica. Nos anos seguintes, pouco ou nada  
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se acrescentou a esta primeira referência que foi sen-
do continuamente reproduzida (Alarcão, 1988: 94; 
2004: 74). Regista-se em 1997, por exemplo, a des-
coberta de dois muros paralelos, com mais de 11m 
de comprimento e constituídos por pedra calcária e 
argila compactada, considerados romanos (Santos, 
2005; Gervásio, Pereira e Santos, 2009), tendo em 
conta o volume de cerâmica de construção (tegulae 
e imbrices) visíveis nas imediações. A 100m do lo-
cal, no mesmo ano, terá sido encontrado um peso de 
tear com marca de oleiro, proveniente da oficina de 
Fronto (Santos, 2011). Sondagens de diagnóstico rea-
lizadas no local em 2005 (Santos, 2005) tiveram no-
vamente um alcance limitado no propósito de escla-
recer e caracterizar estes vestígios. Os testemunhos 
evidenciam claramente que a ocupação humana do 
local remonta a época romana. Não obstante, a ates-
tação documental mais antiga que se conhece sobre 
o lugar de Vilela, remonta a um documento datado 
de 883 em que, D. Afonso III das Astúrias doa a “Villa 
de Viaster” (Vilela) a Santiago de Compostela (Coe-
lho, 1989: 9). Outro documento datado de 968 relata 
que Vilela pertencia ao Mosteiro de Lorvão (Correia 
e Gonçalves, 1953; Borges, 1987; Alarcão, 2004: 77). 
Entre os séculos IX e XII são várias as referências es-
critas a Torre de Vilela (Alarcão, 2004: 77), inclusive 
no documento 12 do Livro Preto, ficando explícito o 
facto Vilela ser uma das “Villae” que se situava no 
“subúrbio Colimbrie” (Ventura, 2000).
Em 2012/2013 a Câmara Municipal de Coimbra, sob 
a responsabilidade científica da arqueóloga Raquel 
Santos e da antropóloga Carmen Pereira, realizou 
novos trabalhos de escavação no âmbito de uma in-
tervenção arqueológica de salvamento e prevenção 
que colocaram a descoberto várias estruturas (no-
meadamente funerárias) com espólio associado que 
permitem inferir um pouco mais sobre a cronologia 
de ocupação romana do local. O cruzamento des-
tes dados com os resultados dos novos trabalhos de 
prospecção intensiva de natureza académica reali-
zados no lugar permitem, finalmente, avançar com 
uma proposta de classificação tipológica mais fun-
damentada para o sítio. Neste texto apresentam-se 
os resultados destes trabalhos mais recentes que for-
neceram informação relevante acerca da tipologia e 
cronologia deste arqueossítio. 

2. INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA 
DE 2012/2013

Em 2012, os trabalhos de modelação do terreno, 
numa área com cerca de 7000m2 (Fig. 1 e 2) para pos-
terior construção do Centro Desportivo de Torre de 
Vilela não foram precedidos de um estudo prévio de 
caracterização arqueológica, conforme seria expec-
tável ao abrigo da legislação vigente. A área do dito 
projecto incidiu no topo de um cabeço a 43m de alti-
tude, de vertente virada a norte, na margem esquerda 
do antigo rio Viaster, atualmente conhecido como rio 
dos Fornos. Este terreno, confinante com as traseiras 
da escola Primária de Torre de Vilela e a encosta (já 
urbanizada) limitada pela Rua do Troviscal (a nas-
cente) e Rua das Eiras (a poente), que até à década 
de 80 do século XX era utilizado como terreno agrí-
cola, encontrava-se já referenciado pela comunidade 
local pois, por vezes, durante as lavras encontravam-
-se “pedras muito grandes, alguns tijolos e tacinhas 
de barro”. Com o intuito de minimizar a afectação 
dos trabalhos de escavação mecânica e para além do 
acompanhamento arqueológico, foram implantadas 
sete sondagens prévias de diagnóstico que passaram 
a nove (Fig. 2) na sequência dos vestígios detectados 
(Santos, 2012; Santos e Pereira, 2014). 
Para além de material de construção e cerâmica 
doméstica comum de época romana (Fig. 4-F), es-
tes trabalhos revelaram a presença de muros em 
alvenaria seca, construídos em pedra calcária (com 
0,60m de largura) já muito destruídos (Fig. 3, A-D). 
Destaca-se, porém, a descoberta de três espaços fu-
nerários com espólio osteológico e arqueológico as-
sociado (Santos e Pereira, 2014; Pereira, 2020). Estes 
relevam ainda a coexistência de duas práticas fune-
rárias distintas: duas inumações (na sepultura 1 e 3 
(sondagem 7 e 9 respectivamente) e uma cremação 
individual do tipo bustum (sepultura 2 – sondagem 8).

2.1. Sepultura 1 (sondagem 7)
A estrutura funerária 1 (sondagem 7) encontrava-
-se parcialmente delimitada por algumas pedras 
calcárias (Fig. 3-E) – com 1,56m de comprimento 
máximo, 0,37m de largura de cabeceira e 0,29m 
de largura de fundo. Foi possível determinar a pre-
sença de uma inumação primária (com orientação 
E-W), com material osteológico em posição anató-
mica, com persistência de articulações. O indivíduo 
encontrava-se em decúbito dorsal com crânio sobre 
a face esquerda. Os membros superiores e inferiores 
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apresentavam-se estendidos, paralelos ao tronco. As 
mãos e os pés encontram-se ausentes. Do ponto de 
vista paleodemográfico, tendo em conta as medidas 
possíveis de obter em campo e segundo o método de 
comprimento dos ossos longos definido por Stloukal 
e Hanáková (1978), estima-se que se esteja perante 
uma criança com idade à morte entre os 5 / 6 anos, 
embora não tenha sido possível obter a diagnose se-
xual (Pereira, 2020).
Encontrava-se espólio arqueológico associado a 
este enterramento. Ressalva-se a presença de uma 
taça de cerâmica localizada aos pés do indivíduo, 
de vestígios de uma peça em vidro acima do ombro 
direito, de um numisma sobre o ombro esquerdo, 
para além de cavilhas em ferro e um fragmento de 
pescaz. A taça de cerâmica estava muito fragmen-
tada tendo sido aplicados consolidantes para a sua 
exumação (Fig. 3-F) e apenas sendo possível deter-
minar que teria base côncava e pé anelar. Da mesma 
forma, a peça em vidro incolor, muito fragmentada, 
poderá corresponder ao fundo de unguentário com 
base ligeiramente côncava (Fig. 4-B). Por sua vez, 
a presença de moeda junto ao indivíduo inumado 
relaciona-se com a “deposição do óbolo para Caron-
te”. O numisma em bronze com banho de prata cor-
responde a um denário de Ulpia Severina (mulher 
de Aureliano) cunhado em Roma entre 270-275 d.C. 
(RIC V.1: 66) (Fig. 4-D). No anverso, com busto dia-
demado para a direita, drapeado, pode ler-se SEVE-
RINA AVG. No reverso, lê-se VENUS FELIX e pode 
ver-se Vénus de pé orientada à esquerda, segurando 
ceptro vertical e maçã ou globo, com marca: --//∆ (4ª 
oficina de Roma). 

2.2. Sepultura 2 (sondagem 8)
Na sondagem 8 identificou-se uma estrutura em pe-
dra calcária (Fig. 5, A-C), sem delimitação definida, 
mas onde a quantidade de carvões conjuntamente 
com a existência de fragmentos de ossos humanos 
cremados e espólio votivo indiciam a presença de 
um espaço utilizado para a cremação (Santos e Pe-
reira, 2014). O material osteológico encontrava-se 
disperso, sem qualquer conexão anatómica. O cál-
culo do NMI (número mínimo de indivíduos) seguiu 
o método desenvolvido por Ubelaker (1974) com a 
contabilização a partir de cada osso. Constata-se 
a presença de ossos humanos cremados de peque-
na dimensão tendo sido apenas possível identificar 
uma extremidade de falange da mão e a extremida-
de de metatarso de adulto jovem com idade à morte 

estimada entre os 18-20 anos (Ferembach, Schwi-
detzky e Stloukal, 1980) obtida através da análise da 
fusão epifisiária (Pereira, 2020).
Da observação realizada, parece estarmos na pre-
sença de uma incineração in situ, sem que tenham 
sido recolhidas todas as cinzas e onde o covacho que 
terá servido de bustum é coincidente com a sepultu-
ra. A presença de cavilhas poderá indiciar a presença 
de rogus ou pira funerária de madeira. Devido à es-
cassez de material osteológico humano, pressupõe-
-se que após a cremação se possa ter recolhido parte 
das cinzas para uma urna funerária. O espólio votivo 
exumado, nomeadamente a cerâmica, não apresen-
ta fuligem exterior ou indícios de ter sido queimada. 
Entre o mobiliário artefactual recolhido conta-se um 
numisma em bronze ilegível, um grampo em ferro, 
uma taça em cerâmica (Fig. 5 – C), uma peça em vi-
dro e uma lucerna. 
A lucerna com asa em fita, reservatório de parede 
encurvada, orifício de alimentação no campo supe-
rior direito do disco, orla lisa de rebordo inclinado 
e separado do disco por uma moldura parece cor-
responder ao tipo Dressel-Lamboglia 20. Apresenta 
decoração moldada na parte interna do disco, repre-
sentando Hélios, em busto masculino nimbado de 
auréola radiada de 6 pontas. Estas peças surgem na 
viragem do séc. I para o séc. II, mantendo-se em uso 
durante toda a segunda centúria (Denauve, 1969: 
165; Pereira, 2008: 71).
A peça em vidro encontrava-se, de igual forma, muito 
fragmentada (Fig. 4-A), tendo sido possível reconsti-
tuir a parte superior (Fig. 4-C). Parece corresponder 
a um copo de paredes finas, em vidro transparente e 
incolor, e pé anelar maciço. Poderá tratar-se da evo-
lução regional do copo com pé anelar tubular do tipo 
Isings 109a ou da variante com pé anelar repuxado 
(Isings 34), semelhantes a algumas peças que sur-
gem em Braga em contextos baixo-imperiais entre 
os séculos III e IV (Cruz, 2009: 85, 90 e 91).
Foi ainda possível reconstituir a peça de cerâmica 
comum que deverá integrar-se no grupo das cerâmi-
cas laranjas finas cujo fabrico, de âmbito regional, é 
muito conhecido em Aeminium (Silva, Fernández e 
Carvalho, 2015: 244-247) e em Conimbriga onde sur-
ge nomeado como orangées fines (Alarcão, 1975: 93). 
Este tipo de peças acaba por apresentar a cronologia 
das formas que imitam ou em que se inspiram, nor-
malmente peças de terra sigillata Hispânica Tardia. 
Neste caso concreto, o perfil assemelha-se mais a 
uma tigela Drag. 37T (Fig. 5-D) com claros paralelos 
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em Conimbriga (Alarcão, 1975: Pl. XXX, n.º 622) e 
Aeminium (Silva, Fernández e Carvalho, 2015: 246, 
fig. 5, n.ºs 28 a 32), parecendo afastar-se de outro gru-
po também muito comum cuja forma corresponde a 
um tipo híbrido entre a Drag. 27T e aquela Drag.37T 
(em Conímbriga – Alarcão, 1975: Pl. XXX, nº 619-
621; e em Aeminium – Silva, Fernández e Carvalho, 
2015: fig. 5, n.ºs 21 a 27).  Se assim for, este conjunto 
de formas permite desenhar uma cronologia baliza-
da entre os inícios do séc. IV (para o modelo híbrido) 
e os momentos iniciais do séc. V d.C. (para a tigela 
Drag. 37T). 

2.3. Sepultura 3 (Sondagem 9)
A sepultura 3 (sondagem 9) encontrava-se muito 
destruída (Santos e Pereira, 2014), tendo sido iden-
tificada a partir de um alinhamento (1,60m de com-
primento) remanescente de lateres (Fig. 5, E-F). O 
interior da estrutura sepulcral, com orientação E-W, 
encontrava-se bastante remexido tendo sido, ainda 
assim, possível recolher um conjunto de ossos hu-
manos desarticulados. Após a limpeza e selecção do 
material osteológico humano, apenas se consegue 
determinar a identificação de 1 indivíduo (NMI) de 
idade adulta (Pereira, 2020).
O mau estado de conservação da estrutura contrasta 
com a surpreendente riqueza do mobiliário artefac-
tual exumado. Para além de fragmentos de vidro (de 
um possível unguentário) e de fragmentos informes 
de cerâmica comum, destaca-se a recolha de duas 
colheres de prata (Fig. 6). O aparecimento deste tipo 
específico de objectos surge, sobretudo, em contex-
tos de necrópole como este (Elorza, 1988: 385), sen-
do também usual o seu achado em tesouros. Mais 
complexa é toda a problemática que estas peças de-
signadas vulgarmente por colheres litúrgicas ou co-
chleares encerram. Inicialmente classificadas como 
cristãs primitivas ou visigóticas (García y Bellido, 
1971) continuam a suscitar muitas dúvidas relativa-
mente à sua cronologia, mas também acerca do uso 
que efectivamente lhes estaria reservado. Dispen-
sando voltar a este assunto que foi recentemente de-
senvolvido por Andreia Arezes (2021), algumas das 
tradicionais propostas de interpretação apontadas, 
tais como o uso no momento da comunhão (durante 
a Eucaristia) ou no Baptismo, não se afigurem plausí-
veis neste caso concreto. É conveniente, no entanto, 
sublinhar que não conhecemos nenhum outro con-
texto semelhante onde tenham surgido não um, mas 
dois exemplares. Situação que reforça a carga sim-

bólica do depósito e a correspondente associação 
cultual. Independentemente da sua funcionalidade, 
é em contextos funerários tardios (que podem recuar 
ao século IV), que mais frequentemente surgem este 
tipo de evidências (Arezes, 2021: 221). A determina-
ção cronológica revelava-se, no caso deste trabalho, 
como um dos principais objectivos traçados, muito 
embora a ausência de outros indicadores cronológi-
cos nesta sepultura possa condicionar essa análise. 
Um dos exemplares apresenta concha oval, côncava 
e larga com cabo de secção sub-quadrangular e sub-
-rectangular que termina com extremidade aberta 
em forma de pinça ou “casco de cervídeo” (Fig. 6, 
n.º 1). Em termos formais tem paralelo muito pró-
ximo num dos exemplares tardios conservados no 
Museu Arqueológico Nacional de Madrid (Elorza, 
1988: 391, fig. 11). Distingue-se, no entanto, por os-
tentar, na zona de ligação e arranque do cabo, uma 
inscrição em picotado de difícil leitura onde se po-
derá ler [T/J. A. R.]5. Note-se que a presença de ins-
crição não é inédita, surgindo documentada noutras 
peças semelhantes como é o caso da célebre colher 
da necrópole de Terrugem em Elvas (García y Belli-
do, 1971). Levanta, porém, outros quesitos já comen-
tados, tais como a pretensa identidade do indivíduo 
sepultado ou o vínculo pessoal que o ligaria à peça 
(Arezes, 2021: 222), pressupondo que se trata de ini-
ciais onomásticas. 
A segunda peça possui um modelo mais comum e 
que se aproxima de vários exemplares conhecidos, 
nomeadamente na coleção dada a conhecer por 
Juan Carlos Elorza (1988). A colher apresenta con-
cha côncava “em forma de gota” e cabo fino e longo 
de secção circular (Fig. 6, n.º 2). Deverá destacar-
-se a semelhança formal com uma colher de bronze 
exumada em Conimbriga (Alarcão et al., 1979: 161, 
Pl. XLI n.º 63) datada do séc. IV que parece ter toma-
do como modelo um dos tipos mais comuns destas 
cochleares argênteas. Este parece ser aliás um dos 
possíveis enquadramentos cronológicos (séc. IV-V) 
para este achado, muito embora carecendo de ou-
tros estudos e análises complementares.

3. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos de modelação de terreno previstos no 
projecto de construção do Centro Desportivo de Vi-

5. A leitura da referida inscrição encontra-se em fase de es-
tudo no âmbito de outro trabalho em curso.
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lela6 afectaram uma zona com indicação, e posterior 
confirmação, de ocupação em época romana. Dos 
vestígios estruturais registados apenas foi possível 
determinar a existência de três sepulturas que se 
encontravam em mau estado de conservação. Os 
restantes alinhamentos estruturais detectados cor-
responderão a outro tipo de construções difíceis de 
determinar. Vergílio Correia (1940: 140-141) havia 
já indicado a probabilidade da existência de uma ne-
crópole nesta zona. No entanto, os três espaços de 
sepultamento identificados não são ainda suficien-
tes para poder caracterizá-la. Os resultados obtidos 
não são suficientes e não foi possível determinar, até 
ao momento, a natureza, delimitação e organização 
espacial do espaço funerário. No entanto, deveria 
prolongar-se para os terrenos adjacentes, tendo em 
atenção os relatos dos populares que indicam a pre-
sença de material osteológico quando se construí-
ram algumas das habitações que agora são visíveis 
no local. Estes dados devem ser tidos em conta em 
futuros trabalhos a realizar no espaço contíguo. 
Apesar de alguns dados não serem concludentes, é 
possível, ainda assim, extrair desta intervenção al-
gumas informações relevantes para a caracterização 
do sítio, nomeadamente, do ponto de vista da sua 
cronologia. As evidências funerárias comprovam a 
coexistência das práticas funerárias de inumação e 
incineração com presença de bustum. Como expos-
to, o mobiliário funerário recolhido nestas estruturas 
parece indicar um momento tardio de ocupação, 
adentro o período baixo-imperial e entre o séc. III  
e V d.C.
Não obstante, nem as estruturas nem o material for-
neceram pistas claras acerca da tipologia deste sí-
tio. Desde que é referido que surge indicado como 
“estação romana” sem que alguma vez tenha sido 
sugerida uma classificação tipológica mais asser-
tiva. Como já foi referido, a primeira descrição de 
Vergílio Correia (1940: 140-141) foi, ao longo destes 
anos, várias vezes repetida sem que fosse atestada 
no local. Talvez por isso, a indicação de uma área de 
dispersão de materiais (apenas de construção e ce-
râmica doméstica) por uma área indicada de 200m2 
(idem) tenha levado vários autores a considerá-lo 
como um pequeno sítio utilizando, ambiguamente, a 
tal expressão genérica de “estação romana”. Na obra 
mais actual que reúne informação sobre o passado 
romano do Baixo Mondego, o sítio do Antigo surge 

6. Que não chegou a ser executado.

assinalada como “outra” estação romana, distin-
guindo-se claramente daquelas que garantidamente 
se apontam como villae (Alarcão, 2004: 137, mapa 1).
De forma a superar esta lacuna programou-se uma 
campanha de prospecção intensiva no local que cul-
minou por certificar uma área de dispersão de ma-
teriais (cerâmica de construção (tegulae e lateres) e 
doméstica) que supera os 6 hectares (Fig. 7). A área 
está densamente ocupada por casas de habitação e 
alguns dos terrenos encontram-se vedados e são de 
difícil acesso. No entanto, por se tratar de terras la-
vradas regularmente, as condições de visibilidade 
são propícias e os materiais de época romana são 
bem visíveis à superfície numa extensão que se pro-
longa até ao fundo do vale onde corre o rio dos For-
nos. Nesta zona mais baixa é perceptível a existên-
cia de um alinhamento pétreo (possível muro) num 
terreno onde se observam várias tegulae à superfície 
(Fig. 7). Em muitos destes terrenos é comum obser-
var-se pequenos montículos constituídos de pedra 
calcária, por vezes afeiçoada. Esta área de 6,3ha de-
verá ser mais extensa e prolongar-se para a área que 
está a uma cota mais elevada (a SE) e para SO onde 
não foi possível estender a prospecção. Perante os 
elementos recuperados, tendo em conta a fórmula 
de J. Alarcão (1998: 95) e por comparação com ou-
tros exemplos na área do baixo Mondego, pensamos 
poder estar perante uma propriedade fundiária tipo 
villa que terá sido ocupada até aos finais do Baixo 
Império. Esta sugestão reclama, porém, confirma-
ção no terreno através da prossecução da investiga-
ção que deveria passar pelo método clássico de esca-
vação. Não se conhecem estruturas domésticas nem 
tão pouco urbana ornamenta. Contudo, o espólio 
exumado mostra que este sítio suburbano de Aemi-
nium se encontrava plenamente integrado nas rotas 
comerciais vigentes e que o seu proprietário teria al-
gum poder aquisitivo. 
Estes dados, apesar de muito preliminares, devem 
ser particularmente valorizados no quadro de um ter-
ritório cuja ocupação antiga é mal conhecida e onde 
abundam e persistem largos vazios de conhecimento.
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Figura 1 – Em cima: Localização do sítio do Antigo e sua relação com Aeminium. Em baixo: Localização do sítio do Antigo em 
excerto da CMP 1:25000 n.º 230 e área de implantação do projecto de construção do Centro Desportivo de Torre de Vilela.
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Figura 2 – Localização das sondagens realizadas em 2013 e vista geral da área de intervenção.
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Figura 3 – Pormenor de algumas estruturas: A) sondagem 1; B) sondagem 2; C-D) sondagem 5; E) sondagem 7 (sepultura 1);  
F ) trabalhos de consolidação de material cerâmico na sepultura 1.
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Figura 4 – Espólio arqueológico:  A e C) Fragmento de copo em vidro (sepultura 2); B) fragmento de fundo de unguentário (?) em 
vidro (sepultura 1); D) Denário de Severina (sepultura 1); E) lucerna (sepultura 2); F) fragmento de jarrinha (junto a sondagem 3).
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Figura 5 – A-C) Sepultura 2 (sondagem 8); D) Taça recuperada na sepultura 2; E-F) Sepultura 3 (sondagem 9).
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Figura 6 – Colheres recuperadas na sepultura 3 (sondagem 9) (© Desenhos de Sara Almeida e Fotos de Miguel Munhós).
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Figura 7 – Trabalhos de prospeção intensiva: área de dispersão de materiais.
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